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Carta d'aloela  
1 OUVIDO-Se 

Se ;Rindo tmla prati(,a 
clt;véras ,coiideiiiii tN-(11, la-
enelltavelinente tisada nas 

ultinias sessC)esa p,Ll•lallleii-

tares, continua a ser pei•tu-
bado o exercicio dos'tr•abn-
'llios que o dever iulpc)e .Los 
r0l)1 -entitntes da N.(;,;to, 
Apoz a , passti•gem stl(, 

•Cesslva (10 <,.tl)inetos tnin-

sitol-ios, facilinente derrir-
baveis, foi` d gt•vern'ttr'ìi(, 
publica entl'cgI1C a LIIII 1111 

iiistel•io pai•tid,i-vio, appoi4L-

do nas incontestitveis fov(•as 
-da nitris valiosa ói--anisa-
ç,atc1 partíd,Ll i;t. ' 

Esse miliisterio; o actual, 
compersto de individualida-
des de verdadeiro destaque 
-na política portu•uézri, 
inado de uni estudo coas 
e,iencioro , e„ profundo,' ani-
,xnado dos sentimentos alais cometa Hallev,n•ào pode exer-
vivos do mais aerisolado ccr acção sobra nossa atnios-

`.tenor patf•ic), oceupando .1s Valera.» 

Cadeiras do )()der copie !)u•._ao0n ninGrlte t astronomo  ( d<iS ez cíe apear o a clas•iN- 
c 

). 
a laze2' aCltiitll l._f_It1(;.ttl .t 
1.10, a tral)allial• a val(st•. 1 uma data nefasta, e e -que nata 
A opiliiìto, cam:,ida de 

desillus•0s continias,desde 
lt,z ) Inailí'es,011 ..t sua ad-

sq- cação rple 0110 = merece:foi 

falte de Tmuel, :2t x'ril" 

Custou-llles,masçhe•aram, 
em tini, os `dia,, da prtmave-. 
ra, com, uri `.sol muito alegre 
e muito quente, que obriga 
os grilos a cantarem`nas ser-
radellas e lios centeios, e os 
rallos nas ladeiras. e nos bei-
raes. Agora sim; agora já 
podemos dizer, que estamos 
na primavera. 

E tanto piais a•radaveI nos 
é Uni tempo assim bonito, 
quanto fura horrivel o dos 
mezes procedentes.`1 
O rabio F larrllnar•i(n.fallan-

do tio cometa Iialleti•, diz: «0 
anho de 1910 começi)u mal. O 
mez de Janeiro Nade ficar i1i 
criptos copio umadata, nefasta 
na historia cia França, e de 
muitos outros liaizes. Estes 
desa.,ztres. estas perdas im-
niensas,estes lucto,1;',estas ruí-
nas, estas i Iniserias, estão 
associad:,s, na opi►ii Lo ptibli-
ca, 'ti volta. actual do cometa 
ele Haltev, da sita aproxima-
- da terra, e dopseu proXi-
mo encontro corlinosço.Or, o 

foi só para a Frariça, foi mes-
mo )ara mim, (1110 nto sou 
francez, nem apaixonado por 
f nada que sejà da França; 

]le ato ao governo, a c,()ii- mas esmagou-me o nefasto e 
fiar(;,t segura nt)s seus pr•o 1 terrivel lnez d0 Janeiro. 
-Gessos, nos seus planos de 
1•efol•rnas, lia muito tempo 
justanlei)te rec1aixiadas. 
De Iepe ,°(lu,t1ldo nin 

gilenl F7 espeiava, Sura(', 

contra o g()veino a 1n,irs 
vehernente opposielo, 1•ee-

ditanl-se as vénias e p iluso 
edil-ic.uites pertuvb,u• ;es d' 

ordeni. 
I+; (1110 h,t certos paul+ )-

tas, que de l• Ovina al,;urn,l-, 
podem vèr go\ ern()s esta- 
,,eis, isto é, neto podeis le- 

vai• a beta qne o paiz OI)tre 
li nina epoca lt•anea cie paz 
e de pro,r0s- o. 

Sobre o c:1so Hinton, np-
p<u è(,é :,t•t a 11111 deputava+) 

(I,1 opposie-ao p1•onlette do) 
revelações sensLrionaes. 
Que id., ias o aniniani? 
Sei-à uin dos 

interessado, ohsec,tn(1+i-c a 

ponto de n;-to llie deixar vc1-

cl,il.o 
Ou sel-á um ca ,,o, de 

chantabe poliffi,a, in;elii 
inerte bem coiiiulurn eul 
(,eitos p:u tidos e ein cevt<rs 

politicos? 
O filie .fôr so;inL, COI11+, 

diz o nossn boin povo. 
O certo é (lixe o >vern+), 

com a c(,nst.ientsi..L tr,111 
quilla d0 quem libe os de-
vei•es gile lhe 111Cuinbern, 

snber•t m:tuter-se no se11 
posto, l•c•(ilvendo a questão, 
da, inesì'l:t 1Ji•ina qr'e teia 

resolvid(_• todas, — (tom o 
in,Lls I ('t,tt) p ltI'It)tlSt110 e R 

inais alta das 

suas CIoN ad,ls frli çÕes. 

Vã com Deus, e nunca mais 
cít volte. 
As chuvas ilisistentes e pe-

nadas dos mezes ele Feverei-
1•o e ?•1ai ço atrol)hiararn af-
guns centeios em terras piais 
hun,idas, e prejudicarani as 
somenteiras da batata mais 
temporãos, fazendo com flue 
liai lassem muitas senlentes 
na terra, tendo, porem, bom 
aspecto, as que poderam re-
sistir á acção deleteria (Ia 
humidade; e tanto estas se-
menteiras como os centeios 
teerll gost:Ldº muito cf'estes 
dias assim quentes e vivifi-
cadores apreseritiiido agora 
um aspecto agradavel. 
--A videira tem -se (iesen-

volvido tambem nestes ulti-
mo,_ dias, luchando em todos 
os olhos. As que floriram 
mais cedo, mormente as das que houve em Roriz, `e a 
americanas, ossas, levaram que me referi na carta de 
para o ser tabaco; umaG ma- +-luilita-feira, aonde digo: -- 7ce 

uhã• áei,antes que ]louve, em os rapazelhos (lixe as descar-
Abril, queimaram muitos ca- regaram, etc.»--tenho que 
chinhos ainericanos; deixa]- addicionar este par•enthesis 
os ir cora Deus. 

--I1:)ntern saliiti de Roriz 
urna grande porção de ca:- 
cor cíe vinho pata a casa 
Pereira da Costa, tio Porto; 
foi por doas preços: a 12 e J 
rnil réis. 
A titulo de curiosidade, e a 

proposito, recorto-lhes para 
aqui lima noticia, a se<, (10 
«Jornal de Noticias» de 17: 

sumo..E'í realmente, es_.pair-1 io 
tosol ` 
r -.-() rir cv.eto Irlrcf(itorrril do 
sr. Aílonso Costa, deniittin-
do t) ` Ininistei•ïd, > é^ `.i" cõïsa 
mais estapafurdia, mais doi-
da, mais asna, e mais ex-
traordinaria, que eu tenllo 
visto na politica portugueza, 
d'est.l idade, ' em' que estou! 

t 

pendentes de Alfirndega de Lisboa. 
o vinho contribuiu com a importan-
te quantia de l:•t; 311#• it réis: e eni 
janr-iro e feva•reiro •2t)D:(KJ33i'réik, 
sendo portanto um ti)taL,'dé í•e•ls 

a 48:a467tìfi, ` curree;pondenì•o'' este+ 
quantia a lfi:3•h2 'pipas 'de 'ut0 li-
tros, ora, dividindo esfa quántida-. 

de pelo xl dias deçé)rri( dé'ja-
neiro. fevereiro e nilr•o, dá-nos á 
)nédia diaria de 146-: 9litros. O'vi= 
nho tem regulado' ao preço < ím. 
!', 70 e SX) rniso litro, irias suppon-

do que elle eip média tenha sicl' ) 
vendido a (')l) réis, ié)nos 8:774;^04-,i 

réis. que a população de Lisboa di•-

pendeu por dia-

V111110A maior parte, deste" tem 
sido despachado pelo sr. José ➢lana 
Santos, havendo quem iftirilie ïlue 
elle despachou . n'aquelle peiiodo de 
tempo tos anil pipas ou gejãu) litros 
7.JX):O(X). que vendeu a á).réis o 
que dá a importante sonnria cíe réis 

0 que d'aclui sey conclue, é 
•r lie, em -I:isboa' ,` bebe-se, or-• 
ilrariamente, muita mixor= 

dia; foi,preclsp, que to. • ba,- 
talo vinhateiro Sr.. José ._Ma-
rià dos SLnIºs, levasti+t " a zca, 

tivada.._jE, abelha é talvez 1 ainda lia quem peça, c,,nl 
e / i Um pouco : n)euos rustica do` milhares de fund.tdas razõe 
]gel Iïl pelü [ •• ! rlué a coriiniam'ou mni•'im- tiara se arvorlsarem as mar 

t <, +'ens das nossas estradas +• 
't•ais»a(r •.:.•.., cr,•r•l.:r I,•,, ..,: lpt udélìfe-'nas suas sa3rttlas, dos nossa rios. o que,. <•tlérn ,:. „ 

A abelha, commum; que •e 
désfgria'tambeln' com o nome, 

dé'•:I ligAia, 'nega ou allemfi, niento para o Estado. Não +• 

éncºntrá`-.Sé em toda a Fur•ó- m f l 'nibra, porem, ` quem assa+l, 
ia z.exce to na. Itá,Ïia; télicló 1 Já tem sido importada par a i peu•a, que isso ti-' ria o d(•-
i p t t a A1leman]la, Sui•sa e até pá- senvolvirneito do` srivrt (1() 

ria :o norte da lttisi•;ia. rA Co-
rinthia possuo 11111Wbelia sub-
raça, que é como a italiana 
objecto tl'um grande com- 

mercio. 

'hells a propriedade, de en-

.i sido, támbcm?importada par a 
iL'' aAmér'ica, elide , existe -lias 

florèst ïs sél•ibéils. 
1, E' ! esta uma raça;, que se 
i)óde considerar• d'unia ma-
eira geral , como possuido-

)atai V111110' puro laia 'o •elr q j lí ( ", t t I t ' Suissa mci,.,,  óna• é Italia, na 
corisunio,` 'è viesse niostrár Asra menor, e ria parte meri-
até que cifra sobe, esse "ì on-1 d' irai das provuici as do Cati-

c:aso, ria S•°ria; Egvi•to; Ly ' 
t a: r bia, assim conto em leda •i. 

Y 

parte oi:iental ido `çontineilte 
afl icano, ' té:'; nõ cabo ,da Boa 
Esperança. A abelha de E-v-
pto é d'uni teniperalnento de= 
testavel, nao terii dado bons 
resultados fóra do seu paiz 

Quanto, ganhará o . emerti0 d'ol'IgeTn. 

rabullsta por advogar a cau-• \t. 1,douard Bertrand diz 
sa das o ) posições colligadas 
s, fama ia, haver excepções, pais elle.co-

Queira Deus, que, nr`ro se-• nheceti um apicultor allemão 
ja o paiz:, que lhe 1)`tgue•, -por lt: •'(4gel,, que depois d0 Ion•, 
que seria Isso , tini : caso. (}e::gos aimos de_ esfor(o l obte-
inevitavel fY1li0ncia. Aquillo,_ve )elo' cru _samento d'esta 
aonde cabe é um.inceicliol abelha coni -a conimum uma 
S. Bento te' prenda! - 

r a e tc;d, .' I, i, boás tlualïcía- • xamear muito; irias deffeli{le-- 
eles, oí%recendo tilgúmas`dif- ce mal confrci'a "l+ilhaaem. 

ferenç.>s uo:caracteree açtivt- IN, A)lgéria t?zisté lima abe' 

(111110; conforme.I o . paiz).que ;lha móis negra do) cite a co`m-
Ilãbita. -O s !productores = de Il•úm, mas r{lie 1.)4Lr eco . não 
mel são unanimes— eni a(Jniit- ser'`senão uma, sub ra //++a: Co- 

rir; cClue asfi3e•çci(s cofistrui- moas outras variedade,,:; me-

dn ;I)eha cor imuns, são mais ̀ ridiondes; tem "urr `tempera- 
-brSltaiz mais regulares.ìnèilto•ágressivò, gosta muito 
A raçà italiana acha- se e - da pilhagem e cria alvéolos 

raaes•ás centenas.., , 
A grande ilha de.Madagas-

car _possu uni a,, especie dis- 
tineta, 'a 1¡)rs (wucoloi in-
teiramente negra e muito es-
palhaa ateio estado selvagem 
alas floi•e§tas. E' cultiváda.pe-
tos indígenas `èm` troncõs ale 
arvores e` em' colmeias* de 
rluadrós pelos; europeus. 

•', E. LARCIISR MARÇAL 

ub=raça` fixa, que' otferece 
—Já está fechado a contra- nraride analogia com a 

cto el itre o meu prosado e uma n a 
antigo amigo, sr. José de raça italiana, o que permute 
Bessa e Menezes e o sr. sub- fazer suppór, que esta ultima 
inspector das escolas para a 'poderia bem lirovir d'trm ali- 
edificação de uma casa para ti oF'crusãmento das abelhas 
a escola do Salvador ato Cam- - g 
po eni um predio que o Sr, do -Egypto ou SN r•ia, com a 
José de Bessa possue 111 aquel- -nosSa:raça comniuin. 
ia freguezia; a obrada cons- A abelha da Palestina; Sv_ 
tracção da casa já principiou; ria e Clivpre principalmente, 
e bem precisa. que elia era é muito prolilïc.s e rustica, 
alii. 
—A proposito das lamba- apesar da sua origem meri-

dional; foram durante alguns 

annos muito apreciadas; mas 
quando transportadas para á 
Europa, o seu caracter toI•= 

nava-•e mais agressivo. A 

(se é, que foram elles); lio(- variedade italiana;•é objecto 
que isso Irão está averiguado, d'um grande conimercio (mi-?-
segundo me corista. Ihares de francos), encontra-

----Parece ser; ine••itavel à se hoje espálhada em todos 
dissolução das Gamaras, E os liaizes da terra, onde 5e 
tlue lhe esperam? Ponhais faz a apicultura, mobitista, 
aguil!o na rua. 
—No proximo domingo comprehendendo a Australia 

feçteja-se em S. 'Martinho de e Nova Zelandia.' E' difficil 
Aïvito o Santo Padroeiro da .conserval-a piara fóra do seu 
freguezia; as muzicas cão a paiz d'origen1, mas o seis cru-

flilunõancia De ninho em Lls9na ela banda de Areias, e a dc lamento com a abelha com-
I;arrozellas, e é pregador o muni ; dá excellentes abelhas. 

(Dizia-se ha dias que o vinhateiro gonseituadissimo Qrador, sa 
sr. Jo.,é ltiíaria dos Santos, iria anuir- grado rev. Abbade de Cara- Quahdo pura é geralmente pio )grito, tambem do seu 
d Lisboa de vinho e assim pare Becos. suave e defende-se melhor' 1 JarTins os valencial)os , e 
ce rque voe surceder, se v rico Ia- BICO por aqui. < que a°commtim contra a 1)i- ¡:a(lu.i, em Viannu, todos sa , 

orador continuar a vender aquelle Até á semana. • i bem o infame derrobamento Iha•cnr e tüah.u., Vis- rainhas • 
liquido lias mesmas proporções em S•tO mais pr'OltficaS' màS eSiC ¡ de arvores esplendidas na 

que o fez em janeiro. março e abril. 
Senão, veja-se: no rendimento do 

iniposto do consumo arrecadado no 
)uez findo, pelas 21 casas fiscaes de-

pelos tempos, frios; Sel1Lyo da belÌe7ïi esthetica, t.inlia t 
muito çõlivenienie que fique ,vantagens extraordinaria, d. 
assentei Iia plariicíe e não lia produzir, um fabuloso rendi-

ontànlia:r 

f 

arboricidas 

A'Ï)rot•osifó dos vandalos 
que em •,aria`s'fócalidaaes te-
em destroçado o arvoredo e 
aqui em Barcellos pratica- 
ram.—ultiri'aménte, no" jardim 
publieo,`as proesas que aqui 
temos castigado como Inere- 
ciam, publica o nosso drstitl-
cto collega de Viantla,«A Au-
tora do Lima»,- na sua 
ressante « Miscelanea» os se-
,uiiite periodos que, com a 
devida veria, transcrevemos: 

Miscellanea. 

Emquanto, por um lado, 
éspiritos progressivos tentam 
arreigar ias multidões o cul-
to pela arvore, por outro, al-
mas perversas , deIllonstraiii 

as suas tendencias para a 
destruição desse bello produ- 
eto da natureza. 
Em Aveiro, de lia muito 

que a imprensa local vem re-
latando amiudados caos de 

ndalismo, de que são vi-
v,ctimas as arvores que orlam 
)raças e caminhos d'a(luella 
inda cidade ; de Bar cellos 
queixam-se de que foram de-
cepadas.as formosas arvores 
que- adornaram o Jardim Pu- 
blico da velha vilia cio Cava-
do, e, egual queixa, fazem, a 

P.»ctz.•cio.. ' ( estrada do l)ittoresco monte 
poder fecundante .as vezes de Santa ,Luzia ! . 

_ intempestivo, córifor irré a fio-• Que degradação de costu 1-O•S-..  
1 ra do paiz onde a raia é cul- mes ! 

vandalismo! 'A téntacão, erl-
tão, seria maior, e, cli fTlei li'-
ma.mente, se conseguiria f,l-
zer vingar essas plantaçúe•. 
A educação' Clvica do no--

so povo é realmente muït+) 
insipiente e os vicios invete•-
rados nos costiiii-ies popul-a-
res são veronl1osos e de dif-
ficil extinecão. 
Faz-se mal inconsciente 

mente: <i innorancia elo pov,) 
leva-.ò à pratica de actosvan-
dalicos, que dão' bem a me-
dida do enorme atrazo em 
que nos encontramos e o mui-
to atrazo que ainda levamos 
no caminlio da `cïvilisação. 
A culpa, em verdade, não 

é do .proprio povo. 0 mal está 
na defiClellCla' d0 nosso ensi-
no: para o magistério príma-
rio os Vossos professores, nos 
anáchroiiieos processos de 
educar' as crianças, na falta 

• (T d n o r a at r o— lie e ensino b o i ¡• 

em realidade nunca existiu 
em Portugal;,•- e na' miseria 
total das nossas éscolasl' 
No nosso paiz, os rapazes, 

antes de frequentarem a es-
cola, aprendem a roubar e 
destruir os ninhos, a quebrar 
e destruir as arvores, a per-
seguir e matar as aves. 

Depois d'esta aprendiza-
gem, os que ente am por aca-
so•na escola, àmasvezes ca-
bem de W sabendo mal lêr, 
oµti as, n i maioria dos casota, 
não tendo aprendido nada, 
mas, sempre, igrlor•antes dos 
seus deveres sociaes, sem 
bases para a formaçào do ca-
racter, sem noções de digni-
dade e cie civismo. 
Não ha escolas em Portu-

gal, porquê, o que official-
mente ahl se vê, é uma aber-
ração do ensino. 

L, emquanto não se pensar 
a sério na instrucção e edu-
cação moral elas crianças, 
não forcemos a- utopia de que 
conseguiremos acabar com 
estàs degradações, estes es-
pectaculos repugnantes, que 
não partem .unicamente de fi-
lhos do povo, mas até da 
classe burgueza .que s  pi é-
sa de dirigelite da opinião. 

I_r-Lt, 

Os nossos sabios defenso-
res da camara e do sr. Albi 
no Leite, são eapases de 
achar tudo isto uma chuva 

de tolices:.. 
Finos, finos, só elles.. . 

•a-a 



él de T3:x1-C,eI 1 <> 

nha de Ca,npos nZ) caftse•t-
liei/r. 

Por a(fui se podia ficar Ç.) 
Do nosso bt•ilhanto eol- , r. Pe(Iroso de Liada, visto 

11,ga «O Lib rale ti-mist'ro- que o seu aceus:idor se e;-
v odieis c) quecera de 1)rovar a sua ac-

casação. Mas não, o sr- Pe-
que iliosti-a (,lai-atilente `' drosu de Litti:l, apresenta 

valor inoral do ucrtr+s ag;- uma lista de vereadores quC 
tad. tr(•S polit eos• Ilie declar•arani flue não ti -

E' b e p(a )111arIi ouvido tal couvcrsa ( 
iss:) 1137 li,-u) usando desses ,tomes, usou-

tenta(' to do alui u!I•t3,ec e1 0,,'p 
cone a resectiva I:cen(;:l 

cimo é licito stuq)or,visto que 
1t1lrS aos leito res t,tt) .)1'eCtO - , 1 elles o não desnte,iiir•ain. 
sus eSclarecinzélitos. Comparando a amea4,1 far-

t•on(Iucira de Marilltla ( te 
Can1l)n,; com o altivo dos-
menti,lo ele Pedroso àe i•iul.i. 

SuSpel•3vô icifundadis a cidade tirou na espectativ:l 
de acon teci mentos, graves... 

A' volta do caso Hiutorl 1 tjtie se reduziram :í publica-
pairam variss stispeiçcïcs, le Ção cl'tnna carta do st . Curlh:t 
vantadas, conto unia pueira e Custa, reforçando a affirma-
flue suja, por um 'vento de ção do sr. 'Mariuha de, Cani-
má fé ou de leviandade. po., 

D'unia dessas , suspençúes Unia tristeza! 
fez-se ceifo o sr. Marinha O si.. líarililul de Campos 
(te Campos, trazendo a publi- aln•e>;enta uni te=tefnufiho, 
--U lima grave que um ulllco:-o Sr. Ciuilha e 

a,ttribuiu ao sr. dr. Pedroso (;ust:t, vereador da cantara 
pie Lima: Lisboa! 

late de•niclrtíu. 0 sr. •f:t- 1,oau o Sr. Nlarirlha de 
vinsta de Campos aftirrtlou ele Campos irão'at irinou a ver-
nuvu, aceresceiW111C10 que da+le, dizendo + toe fóra dCAn-
ruïc, Itovo dos- te de v:u•ius vereadores. Mai, 
xnentid•. o Sr. Marililla de Campos 
U si.. Pudroso de Lima. apresenta apertas urna teste-

•apesar cl'essa ameaça, (ti •- munha, que só pol• -';i ligo po-
flnelltiu (le novo, e, íualid') do coilstrtuir I)ruva. 
:se especava o dcsculace feroz N. Liis ainda, essa testemu-
:lu cuitlictu, o :sr. \í_tr• iltll:t , 1111:1 -tema forca provatoria 
+ele Cunipos al?l)élla para u nluito dimil►nida, vi, que é 
publico cora as seguintes uina testemunha •cuntradlta-
lilii-ases: da [)elo Ditìi•iu 11ú 
-«Entre mim e o zzi•. Pc- ;) ue Montem, para edificação 

clroso de Lilna, o publico, ( «-1s gwItos, trazia v seguinte 
que con!,ece ambos, u:ìó iene ;Inuniiciu: 

menor ]iesitat;:ío. As -

sas tradicf;úes saio bela (tiver- 
.sas, como muito ditrerente é 
<1,nosz•a coiiduta neste mo- 41 •o d'a 4 do pt•oxi-
rnie,lto. Caria um do nós tem m o nº.--z dc imato, pela 
,de ficar, portanto, no locar tiraºa hora da tarde. á per-
‹1uc, ll,e compete»• ha do trIbliinal do ia.' dís-

1jc,ali)entu u publico conte- ti•le•o fiscal I t*'raea •.nliz 
•ce, us dois pelo ,eu pass_:du e de Catiººáos, fl.`k• i.° aº*- 
)ela sua altitude u'este mo- dal•)• se ha de procedei• á 
mento, e realmente o publi- iºrreiita?•sn cinhas•a pu-
•co não tens a me,lol• hesita- ;>Ilea pelo tnalor lanr¢o 

pioitiiicia-se contra o (dite ue oifcrecer dos hena 
-Si,. 1larbiha de Campos, cuja íiiQ>vcls pìnhorados a e,1S11-
tiitt►ação é a mais lastirilavel sé %oat•cs da Peanha e 
(p,e pódc ' existir p:ir•a um €,osta. para pagamento de 
,jornah,sta• divida à r azenda 3í~lo-

t jNão se trata dum conflicto naI. 
I)ar ,ticulár, tio qualnão. tutor- ãJshoa á.° distrieto f . 
verianlos, , trata-se dum cal, 1'c' de ahrlii d,, 1910 

t acontecimento publico que o _ ó'1 iscrivúo priva:avo, 
-Sr. Njar•rilha deCampos troo- 1.% •o e>Zra A3iºt•is 
Xe a publíco, esperautlu (10 ti tiilza. 
publico, para quere apellou, u vei•1,-lgIRCI=A .1<atlZ [>! r, 
º especo\ o lulgarllentt►• 

Conto represeitalites da 
.opini;flto publica chie sonius Tremais nato se comprehen-
,Varnof, a pedido (lu si.. •Ma-
.rinh:t de Cam )os, l ul•Tar esse de flue. sentiu esse facto pu-
conflicto, cupi a se èui(tatle blican,euto t:ìo importante, o 
ue uni uiz deve ror scni ) rc Sr. t wlh:t e (',osta, cunln jur-

til i I ! Iialista flue é o não public;t,-
-i3rla suas apreciaçcrCs' se, indo logo Cstam ► Il-o u 

til aça,nos printerru o rela- a 1 ` 
sr. \Iaritih:I de Cantpus. 

%orio• Porque (lu duas uma: ou 
NO jornal (lo Porto A Pr-

hr•i+t, o sr. Marinha de Cam- o sr. Cunha e Gosta andou 
" pos affirnlou que o sr. dr. PC- hem uu :iudvu mal. Se :urduu 
dlroso de L,iuia, dissera u'unl bem, andou nlal o sr. •I:u•i-
•ru u), a►ldc3 conversava, que nh:t dc Caui{)c)s; 5e fui c,te 
Iiinton se 3,abava de que l« o .ri1e andou b(+nl, foi o ;r. Cu-
+fue lhe tinha custado filais nha e Cinta flue andou nl;Il. 
:caro fóra um director -;er:Il.» L' republicano contra ►•e-

1j sr.. (Ir. Pedroso de Lim:I Ilublicauu, ni•)rat contra nlo-

<;ontestoti, apreseit,tiuio o seu cal. 
i14,1.is fornial desmentido, liesumind:►: o Sr. Marinha 
Tinha chegado ti hora de ( te Can)pus fez uma accusa-

fazer a prova .. t•uem$ e-ao nr;tve chie não 1(rovou, 
Marinlia de Campos ou Pe_ ( latido ao publico um triste 

,(Iroso de L,irnal' e,pcctacu!o, estiuecend,)-se 
Mla tiha de Campos, pelo ' fue o coligo pedal cuudeni-i 

c+lprnentat pril,cipio juridicu 
u•l toes atI'trniações flue con•- 

,(te que quem accusa, é (111c111tltnern crime dei dift;un:trsu). 
!em c]e prt,val • :•Rirmou aind..,. (1110 n,w c(►n-
Ó • r. illarinha de C<trnfro, `e 1tirìa no des+nentidO; o des-

•em vez de liruvar, como lhe mentido veio e ó ,r. ••iariuha 
.mandava o seu dever de ac de Campos recolheu-se á ca-
cusador e de jornalista 'que a 1)oeira como uni c/zcutte. ler 
I)ublico trouxera urna 1,ão;;r•a- `-lelmil`1`l0• 
ve sus )eit .,.o renova aanca- 1, são estes homens (sue nu= 

1 ' ,am lançar suspeitas subf;c3 
,atf,au, accrescentaidu que 
(:,sa conversa fôr•a ouvida os outro ; 1... 
l)or vario, ver•eadore8 da ca-
mara de Lisboa c; (Iue n Zo _  
c , ) sr>rt/111,1 fio desnleit.idn; 
0 sr. Pedroso de Linut. -QUien de"enatl 'a figrlcu-

tle l)resandl) a anicaç:t, COM l̀ira, cuenteme como sU haelï 
I)ouco medo a ► mata- moiro;, ãmitio, L'UnQUe no rale Qtlterrq. 
lati(;:,- lhe :í f:íce o ,eu novo JusE' DO'.I13NEf-,1I 
destne,atido, a.luello mesmo 
des,ile,it.idu yue u si-. Mari---

1 

e,iii(tu f no arraiál aquela-1 A cam ira no pelouri:ll•io 
banda-; de nitt,ic:t. t 

z•₹1à :•- I111p,)rtante foìr:l 

Fastas daS CM US franca :tntlual. Pura&t e cor-
tejo a,,•icolit. 

E,t:í em distribuição o ro- 0• premias 1)ara a [)arada 
+• - - p > _- aricula, sã) tis seguintes: 
araram.► `d:ty - bt iiiitiusas fc,• t ,  
tais gtié nesta vila vit.• éffe= `1•°--Taças I). _1I ut)(•l . II 
ctuar-se lios proxirtius (lias um maÍ,nitico objecto d'ai 
1, 2 e 3 do Inez de maio. 2.°- Uma c►►arrua Irar t-

Welle tlestacaut-se. pelo !).t,1% 
interesse Iue estão desper- •.°- U:,i debu:hador me 
talIdo: 
A ri):u•cha luminosa cte do- ,°_ Útil I,ulverisador Gi-

millao á noite, - `lue deve,.na 
verdade, ser dó effeito fecri= 

Aos pruprietatio dos "ou-
O cèrtamen à niusictil, que tros-c:trr•o , são (•lli:recirlus 

serã CITectu:utu lia maguilica tt ice tos 'agricülas. 
C, apraSivel cerca do Pél;Ls moças elite se apr•e-
tal da Mi ,cricvr - ia; selitareni cullt u traje rinol•o-
As corridas de, touros- flue -so de B u•cel lus, silo -- o' te:t-t. 

estão solido organisadas pelo (tus quatro objèctos douro e 
si.. Victurino de'ousa;` em- preluíact:ì `coral um objecto do 
presario, com`ó maior escru- mesmo metal, a.fuetla que •,e 
1)ulo e cuidado; e a Parada apr•eserlte Mais rlgu►•osanien-
Agricola, essa festa, dos la- te ve=tida culü u traje ti est:1 
vradores do nosso , concelho. região.,. 
iricitadur:l tio progresso aari- -Sabemos que o Sr. José 
coia e deinonstractiva'da ai ti- dt- Bossa e NIeiezes, lrllpOr' -
vittade da ` nossa I l;euté s (íu t.tnte prol)rietario; cousen-
c:impo nus diversos.traballius te flue a sua Quinta ria G►•an-
da lavoura. io sela visitada 1)elus £ora;-

E' de todos,, podenios qua- 1elros_ 
si Iff)rn1:r1-u, e,te, o nunierõ . `-lia coinbovos, extraordi 
flue utelhúi• lia-dc - inipre '- Fiiarios cujos Ilorario; lia 
sron.ir u- f(Srasteiros° e: cfúe p_ublicaatos l)os• os )tão terrncis 
ha-de deixar era) todos uma a liãu: 
r•ecordaçãu. agr•adavel -,, das 
lindas fe;tas de B:tr•cellos. ,  -:-o-t•  

Justo é qué de,dé já louve-
mos a briosa colunli,sào do: 
féstejos por ter 'conseguido 

1.10 o ' tirano administràdor 
este concelho,;-i. Colide fie -,,,1 artic•ipa-tios o r>oss 

Vill:i, Bua;; tomcis.,er ,.1 ; seu corl'(.`li."lt)i1:t1•it) e as51r11::11 

cargo a or anisa(;ao da 1)ara- te, de ,Gt itu:tnE'ulli)s,• si-. 
fia e Cortejo a•ricola. mesmo Fratluisr•O xllelin(t Cha\P•, 
p,rt•(lue, outra pessoa mais 
cunnl►etente e que• mais, iate (.1,tc3 tl:t n+,ite de se•t1 11c1a 
rc.•se tolmisse riu a surnpto, :eit•:t, 11 dC eorrente,• das h 
ILLO poderia ser facilmente e Viela para as tJ hor:ls, Cs-
ericoutr•ada. E a, pruvaé evi- (-crido a Geiar, Illei fcìra ap 
dente: ; 

O sr: Conde cie Villits Boa., que a drojad<t u c•aSa de ta t (? i 
íiCncla seudt.,-!lie ) trtid, )• desde comnii•sào o l 

incumbiu da urgaltisação ele (,01 11 pedras, \:trios lidr,,s 
tão bcllo numero das festa., das janelas (LI trc►,ltaria do 
tens trabalhado com a maior .;eu prr,di(í, F, t{tl o; a \ io 
d :dicaçãtié interessëetem fei- ]f3nc,ia COM flue ti)r:un ar 
tu o riais flue humanamente 

relliess:tdas asc;clt ad:.i•, ce poderia fazer. • D'ahi. t bem p 
ju,liticado é a COI1VICç,Io, que r{tle alma da; b:itldelras li.-
t•►dos temeis: de Elue este nl:►- teriolres io.i Cu de a b) a 
allillco nunicro d+,'p►•ograrn- ba;xo. 
ma das festil, ha-de deix;u• ao 
far s;teiru um.-t impres.,ão • lInliltallC:1t71e11tti tlN 

a radavel e tempo bem apro- talnbiin apedrejad:t a t,-asa 
veitadu ,orá esse o de se as- otlde i-esldom us a•As (• 
sistir ara (tcslile do cortejo da tirila lí•t11.► da ert3ad:t : Iue 
:tf;ricultura• tern ao seu ser\it;t,. 
A, t'lluminaçõesserãoIam- 

1Jsfe nE)ssr) t,c)trell•ic )Il:► bei) de eftuitu si►berbo, l)or 
ue na sua confec.çaio tens t•ic), Il ,via, polwo arpes d 

}1 . vi+iu todo  cuidado e, mui-- a(lurll:t bwa, r(çi-essado d , 
t) bU:ll •OaU. A„IIIt, a !' IIa r.'tsa 6 ;Ii:t 1,tillilla, em 

i). Ait01"` B:u rumei, Llérn de Viatodos, Ct)n> :-t 1 ti:rl ms-
unia oro:unwllar,aio que a 
pricllo e:tií sendo pr epar ad;I, 
t(w.1 de resulta-
do, maraviihosus e, com,) 
e-zt:t rua. o Largo tia Port:t 
N--va. L•argo das Obras e 
CaliiOO (ta FeII'S. 

X 

Da-t)ns a ,eguir um resumo 
do progr•:unnia da..; festa.,: 

•Dl't a-AIVOI':ida, Cnrrl 
vas de tiro,, - pela: bandas 
dos Bombeiros e Ofl],cílla elo 
Menino Dcu-•. . 
Durante o dia. a, mésrnas 

music.;Is percort ertt :.Is rua, 
tia vill:t. 

A's •i horas e moia da`tar-
de, Tourada, na rluai sãu li-
dMios 8 bravos touros. 

A's 8 horas e, meia da noi-
te, 1?1.1(111<t ou'C•)rr: j , bo)ú-

(;, , fue l)e►•corr•erá ás prili-
cit)ae, tuas, da vilia e.duran-

r 
Selvajeria. 

Safra ()s fias ( 11! Cl+IIlt111•T ) (> 

s(•• und:I-eira até ás G hu 

ras (l:i't.ttdc 

111;,,1.111,1 ([ UC 

opirli;u► p)lhlif'a ilidi , it:l r ) 

tilo - ilhtla,tdt)1' ( iil'C(,t+) o 1 

ttl(lli'et;tt ), t) sell \ l•ltlh( ) 

Jo,ruluinl AntoriW Loi)es e 
c,utllc) apedrejadores um SVII 
jOt•n:lleírc) r•Onh,•r.i<h) pelo 

n(►lie 'de DOltlitl•,(*)s do Ou-
ttlirt►, e-11111 olitro Ilidi\l(ItIo 

da iilesiiia f1-c.g eeiia, usei 
reis o \ eseu.,s na pratiCa. 
da-atto ,atados desta natti- 

PedC-nOs tampem O sr•, 
t ha\e5 fluo elo f:u,C cIe tttn 

inu-iiljtistiiii,:ido e re\olta.tl-
t•,.. iliip(t1 ertic), cíu • ri] lito 

Re:tl►neute a•,enta muito 
bera esta resposta►, tanto mais 

T)issenios no numero ! ue "11) ella friz:tr f, facto de . ais-
lado que o canlinbo da ppeu- ,el a c:un<ira lntlur ucia,la 
lencia entre o sr. Alitoni„ 1)01 políticos rancuruso (sue 
Lopes Leal e a camara nato é na Pou,:1 solen)nisar:uu :z 
o caminho que veta de Pa- ve-Dera (lo arbilra rio derru-

bamentu da parede c(nn' uma roia•., 
EtTectivamente assim é. lauta ceia em casa do, Reu 
O caminho da, questão é Antonio José ferreira a que 

titia simples r((r,tifr c,°:Zv de concorreram u, (1(-1núls Breus 
e outros a J)ani;~aai.tos e al; c-

esse caminho, através doi tilas testenlunha• t ue á+rura 
predios do sr. Leal, e o leit(f sàw 1)roduzidas Melai cam•lr,z, 
d'esse caminho é ém terreno .Issi►n a ,• -
,1'elle. l l rando 

façat)ha do cita srguiite e 
EQzse teri-clio esta coinj;re- festej:tn(lo aantecipadamente_ 

hei(•ldo •-na••arca-de-i+T•a(la . J1 jAcna•demos, l,or.,. o. 
un; re 1)ecti\ os enl;,r331e „arnetlto, filial desta causa 
:os que datara (Ie 1833 e'14 t 1 •1)e• :in(ló i•1ue . ao' 
•eus que n'rsse ampras`1- •er:í,feita a jus.iça que Ilie•l•-
,neutos •e resalvaae ({ti:tl- si:•›te. 
fugir servidão l;elos.l)re,lio. 
t>i)pra-,à'dó's o que era indis-
ftensavel para coml)rovar a 
•u-t ë istencla áquella data 

B3ilda(lamente procura a 
camar•a di,far(;:a• a sua vio- + 
lelicia com a el:iiisula estipu- Fstão se copelando, no nos-
lad:i no isso de `que os ter- so curcelho, crin)es de gra-
r©nos aff,rados ,c-con,erva_ vidafle. ` Colijo já nuticialilos, 
vacu eive ou soltos deixais_ houve ha dias, em Roi•iz; uni 
(10 livre, os pastos e logra_ ãrande éspanc:irneiito, cuja 
donros pub!icos. vietima ainda está no t)osf)r-

.M!is a esse argumento res- tal Poucos dias dei-, s era 
ponde' cum altivez :). replica era espancado na Alheira, uni 
do auctur lu) seu artigo ;2b e individuo, cujo noflle ignor•i-
,úeguintes flue (•oni a devida mos e que Lambem se encon-
cilia transcrevem—;: tra no hospital. 
,(E•ta clausula do afora- Em S. Vicente dé Areias 

mento n to importa_ declara- tamben) houve ha dias gra,tl-
ç•w ou resah:ì de caminho, de, desordem, havendo• fel•í-
1nas apéiia; o estabelccinitin_ mentos. E agora foi a•s tssì-
to do conipw;zeáo ptiblico,•eo nulo em ,`ária um tal Jo:1- 
filo. é evidente e sempre se ' iliinl Ferreira, o Jl,r,•uclu, 
tens entendido e julgado; ora d'a.•tuelia freé  itezia. 
toduy sabem que tal clausula Foi morto á paulada e, a ti-
ficou abolida e setli effelto r'o, 
desfie a proutul{;açìui do Co- Uns se}vaaen, estes des-
di-o Civil, quc u) ,di)t n d.%cri- or•deiro• e e•pa11C.•ldores,eori-
^, (art. `_9262 a tr•a quem é I)rceiso o maxin,o 
->`9(3G) c aécrvtoú -o (/irrifu (f•" rigor. 

A auctoridade administra-
(:ir t. `•', 31fï), -tanto rfue, j)or• tiver consta- rios que está ave-
is•o ' mesmo, e desfie` u ¡, r (í- r iau:indo do >,r• sauguinti-
inulg:w:àod'essecodigo,seni_ IçntodeFaria. 
pre se ten) entendido e jul-
ga+lo que acabaram o; :dva-
rá, de coutarnënto sobre que 
providenciava a lei do 2ti de 
julho de 1R5í), e (sue i todos 
é licíto tapar. :í vrnitade os já liem p(i(le, n I)rogre«is-
seus predio., embora xf,,rÀ- ta local, fazer christa urna 
dos curai a clatv•ul;i <te setves creatura sofri liceiit,a dos ad-
e d (Portaria do ver•sario,, 
1Iinisterio tio Iteíno, d(3 15 de 1 A «Folha Ela Vanl►:u), 
lai('ir•o ele 18 ) - ccJor cal cke, lutl da teil,a, or•gao do parti-
Admirlistra(:ìo de C(,in)brw), do te /)e „ t„r.rürlt)!/ e 11à sa-
pagina, 11:3 a. 115 e 12t). bentos flue mais, publica uma 
U flue re pou(ie tiiulili)h:t)1- local em fluo trata ti-, u'lli ca-

teinente :í allega,; lu o gretei- so escandaloso, grave, milito 
(são da Ré Caniara.» }trave, capa--Iz de trazer gran-

Pretende aíid:t a camar•a de, perturb:lÇÓ• c_' .enão ao 
fazer crer arre a, metli,;ì,es e uilihrio ear opeu, peto me-
dever-e,rl dos respc3ctfvu, vigi fio-; :i vida e}'este pacato,sim-
pr•a,alnentos, mas e-,tlueeu 

arte ante do:Ificorodas'a•,na.. 
1)roduzitlo pela cun.,tr•ucção 
tio açude da Aforada, o leito 
(lu rio era rilal1S estreito e. 
purtaito, a medição la rijai, 
aléns. 

isso prova com evidencia 
(11-1c a Camar•a n.ko ten, al•<;rl-

iw,,ntu: sérios ele que lançar 
r,i:ìt► paru Su-tental• a pua (te-
fesa L. 

Volta ailida a Canvria n:l 
teimo,ia do siilteitar que, o 
caminho dai, quQslão é I,ubli-
cu. 
Tanibem a esta :lr,Urnen-

Lu,-ão resf,onrle coni energia 
:t ule1_nia replica no seu art.° 
-17 e tN,,(ftie transcreveinou -:-

«E' in,l•rscutiveimentc im-
procedente x matcria juridi-
ca é (te facto do, art. ",t : 3,) a 
•1t ( ultimo) da ronte•t,,f,ào (l:, 
R , Gamara, pnr•que ez,>:a Ré 
nada tern com o• caminho (In. 
pendeil•.ia e, fios predio, elo 
A .,- na.o altendeu ao corre-
ctivo ,( inato que o A. lhe 
deu;-abusou e exui•bitoH 

Crimes 

 1_1•z1 :-o 

!lotos de compadres .. . 

Ales e boul burgo de pi•ovitt-
CLI. 
0 cavo é devéras impor-

hille e nÚs somo., forçados a 
Lizer-lhe roferenci:ls, 1)or•-
que neto pofleni(a, deixar pas-
sar tato tremendo att(>ntado 
1, liberdadesiudividuaes,servi 
o castigo chie merece. 
U assuml•to é al-go e,ca-

hl oso m:IS tis leitores (lese-ii-
p:n••to. 
0 sr. dr. Alattos Grana foi 

fio pa„ado domingo a •' illar 
do Monte rparltiuhar...üma 
criança, !ilha de uni seu 
amigo. 

E (sue m'Iis'• Peraunta►•á o 
leitor. 
Para qua}quer creatur•a ci-

vilisada nada mai• tem o ca-
so. Mas houve uni •elvaaem 
qu:ll(tiler• que Cnibicou cora 
e,lll>. • 
F como o tal selvagem é 

p(,liti(•o ( 11'esta ter►•:f todossão 
político:. louvado neu;!), o 
adversar it) dn , r. dr. 1llattos 
Graça, a.ffiigiu-se cucu o caio 

te o qual se c.lueini:Ira':'viatu- di.•-11O administrador do I)or•.que, depois da cerimonia 
,U• fU'rO, de beI1+T;d1:►, tiro ~Odeu as Slla• at 1'IbUlt;O0, 1•Clr(Tlosa, houve :11guina s- ma-b b. rellif) O F,x. sr. ('Ondf: Cie • b >, 

ltD a Ide tarde'. certa Vill,.ts Boas , as )1x)\í I"3x1-. legaes;-intrometteu-tio aon- nifest:içc)es de sN nipathia e 
ruem musical na (perca do l de li:ìo era cif:i.macla;-não respeito pelo padrinho do re-
LIu,pit.:d tia Misei•icordia, nu elas nee(Cssn»as pata que resl►eitou o direito de pro- cemnascid (! 
qual tuirl:uYr parte as muni- Os attctores desta ir)'.itMin, { l)rieda.de i(mi a lei;- Inan- Corrlo facto isolado tem 
cas de: Guizes, de Guima- sej;tm, prO\ada a stla cul-1 dou atrasar titia p:u•ede com gra(,a. 
cães; Bombeiro• da Povoa de pabilidacle, petsegtttclns Irt- .'• ue nada tinha e cpre enl na- lia• •e a moda peca nervo 
Lanhozo, Amare • e Rircellos' ra selem punidos (,Uin todo ̀  a a pl•ejn(líC•lva 11er11 ao pu- lua rWineir:l sen'•o desl)ir a 
ttisput<tilclo as tr c. primeiras - i:Ylico;-tudo fez e tem pr ali- `ltiota e 1)ór pa ra ara atu-
o l►r•errlto de 3(',5000 réis. U 1•ÍJor• da lei. cario contra o A., sem d!)'ei- ror ,t rrt u crer., de tal calibra. 

A' Imite, vistosas illumi- to e c:)ntr•a o ( liteiro e mot•i-
uaçfSe: e togo d'artiticio f)or   da e iiflueiciid ,t l)or-- I)OhÍLI- 
(,sois afamados artístas, tu- tios t a,lc;urusu•. , J 



> Gónflicto judiçiál 

_  •Pedt•m-peia a` ₹ j•,lhlic•••:io 
do do( t,aincnto seguinte: 

DECLATtAÇ.•O t 

Os advoTados 'signatarios veem 
li •amente,por este meie, declarar pu' 

que no domìn•o ultimo communica-

ram ao .iuiz de direito d'esta co-

marca que não ma`s intervir;am,em_, 

qualquer serviço forense, ei-nquanto 

Sua Excellencia Ares;disse ao Tri-
bunal, em virtude, do s?u 1rre•,ula-

rissimo proc.edini¢nto tia'dire• Y.tó 

dos serviçAa jUdit'taës; que•̀de • lbn; e 
vem, produzindo constantes con- 
Ilictoa, cone todo o corpo judicial, 
conflitos que últiniao14nfe sé'ag-
r -
gravaram e que o tornaram com 

elle, incómpative'. ' Os signatarios 

entenderam que a dignidade, a paz 
e o prestigio do tribunal exigiam 

esta sua attitude que o censuravel 

procedimento do Juiz desta comar-
ca determinou. Em manifesto, que,. 
vae ser irntnediatauiente publicado. 

serÃo explicados mais detalhada-

mente os factos; que 'de lia"ttiuito 
tempo e mora com mais gravidade, 

perturb:im e de!-p.estigiani a diree-

Cito dos serviços j• diciaes desta ro-
marca e •que ! provóéaratu aA íte'r-

venção energica mas inteiramente 
justa e necessaria. do .corpo' dos 'p 
advogados. Barcellos, vinte de Et11 Casa da ex.` sr." U. 
.abril de ntil novecentos-e dez: \t:t-';1lariatlna Candida 11Iat quer 
noel Ludjero' Gome.,- Alvares, ide S& dA'zevedo, com quem vivia 

Ramires; Joaquim Gua':b rtode •â 11aannos, falleceu Montem a 
Carneiro; Augusto 3lattos Lolrës d' I sr 4 .ç,I).,Víolante Albina Fiuza 

da Silva. 
Almeida; Augusto Caslinho fAlve, o' 'seu funeral t'ealisa-Se 
Monteiro; J >ão AuCnhto d'0lireira 
Pinto; José Belleza dósSánto/ Gon- `tman112t, no templo da Or-
çalo J)-,é. de Arau;o. dern Terceira, cf'esta villn. 

A todos os doridos api e-
I•: iltil asstltnpto em que _sentanios as nossas. condo~ 

de forma '11-Uma Udeì• i=,- leileias. 
usos. fllg 1 yh rc• " • 

Xi'k0 quer-erros - ;tc•lu;í1• w 
Tanibem falleceu, ultima -

c•cinh :Cituento cl'elle, inan w mente;t em Setubal, o nosso 
tenda-nos na mais cornplo= piáft`iéio sr. Agostinho Can-
ta- indifté renra e iniparcla- dido Pereira deCarvalho. de-
lid -tde_ • • , ► I• atodado 1.° cabo da armada 

Public:amos, -Por 111111 dé-1 itea l, e irm:io dos st s. Fre-
derico de Carvalho, Bomi> 

ter de le:sldtde, n docil-. •i'tì •'oluutario e José, Carva-
Inento que, nos lho, bemtfuisto emlrregad,, 
Corno, da tnesina formai commercial, n'esta villa. 0 

finado marinheiro era um ra-
paz digno, sendo muito esti-
mado. Tinta a'f'orre. e Espa-
da, flue ganhou no campo da 
batalha, pois tomott parte em 
algumas campanhas d'ilfrica. 

A' familia enlutada a nw-
ça condolencia. 

Obitos 

C•. Cõ•rlra ífY>• ere i  c• cré •3areellc, 

publicaremos qunesrluer ou-
ti-os, nos limites apenas cl:r 
lei e do bolo senso?. 

.-6d  ó -

Alexandre Herculano 

Do rabio professor Agosti-
`nito Fortes, recebern rs a ania-
bilidade do ofrerecimento (te 
uni exemplar (to, « Breve es-
corço (te vida e obras de Her-

\a sua casa de Lisboa- fal-! 
leceu,lia dias,o sr João D:o 
o dCS ouza Pinto, nosso es-

timavel patricio, que nesta 

Yilla contava innumeras s• m-
patliias.0 finado que tinha 
ri aiinos.de,edade, era guar-
da livros da Companhia Ca 
binda e foi tambem empre 
gado na Companhia Real 
d'Abt'rcultui-aPOr tuguela Vi-
nha sofft•erido, ultimamente, 
"I' torturas de ,ama enfermi-• r 
dado gravissima, pera nte a 
qual ré,ultar'ani inuteis os 
c•zftirços da sciencia e os des-
velos d:i c.•-pòsa estrenlecida. 
0 cadaver do saudosa ex 

tincto, veio, na ultima quar-
feira, de Lisboa, sendo leva-
do para a E, reja dos Tercei-
ros, aonde foi resado o res-
poiiso ante hotitem,saindo de-
poi5' para o Cemiterio publico 
com numeroso acompanha-
mento. 
tA' familia dorida, especial-

mente á de olada viuva, a 
ex."'a sr. 1). Horiz:ncia Pereira 
de Souza Pinto,o po m sse pesa-
é: . , . , 

Victima da tuberculo•e,tam-
culano•r. bem falleceu, nesta vila. Ma 
Impedidos de fazer aqui. a ria de Sou a com 2̀G ánnos 

justa apreciarão do trabalho d'edade. Descauce em paz. 

du e=tudioso, eminente e"il-' 
lustral) professor, apenas 
jsodetttos, porque só isso a es-
treiteza das nos as colunina.—;. 
pernil te, dizei- que o trabalit r 
cio sr. Agosztinho Fortes é uni -0 nosso distiiieio patricio 
,estudo sério da psYchologia sr•. Antonio Candido da Cu~ 
do.grande escr•iptor, nas nisi,- afilia. uni artista de verdadei-
diversas e complexas maití- 1•o niei•ito que muito honra a 
fest:tçties cio seu ftllgur9tttc- rros•a ter ra,, acaba de Qer no-
talento. meado profescorde phitui,ana 

Academia de Belfas Arte4. do 
por to. 

ífc>jubílando com esta jus-
tiS•zirna nomeação,' daqui en-
viamos ao nosso estimavel 
p:t'.r'icio e amigo, as nossas 
sinceras felicitaçoos. 

E como é uru e:.ttído sério 
e feito por petina ele rncon-
testav l ,eonipetencia, Cila 
holira irem a nternoria do 
grande pensador, do itite;ri o 
caracter do lidnrado' e glo-
rio.-o solitario .de, Valle de 
Lobos. 
Ao distineti-simo prole; 

sor a homenagem do nosso 
a•,radecimertto - e as nossa, 
fclicitaçi»s. 

t< A Fé CaUiolica » 

Tensos presente o n,° 41 
d'esta, bem redigida rev_ist.4 i 
rèligiosa alue se publica no 
Porto---a. n•a"s luxuosa p q 
mais bem fe,ta d..) paiz. 
Lisere2retratisde. Gx."q 

e I{ev.`n` o Sr. Il. ìtanool, 
Arcebispo- Dispo cja Guarda 
fitzeudo-os acompanhar de 
bellos artigos. A re ignito eol-
laboração é njliito escolhida e 
interessaltte. 

Redacç:-.o •e a(linMi.z•tra(:ão, 
U• 'c 5. LZi-- , o. Porto. 

i-o-i --. 

Nonioaç«o 

No G1l V!cc-,te 

I\',I ' ultima tergq--f•sirq 4 
ekcellpl}te liantja 4p itlfallte, 
rio s, `-tile pstpge 4ifsillis diz: 
l}'e t.} vi►14. clecí}toll, no 
thoati'o Gil Nliçente, um Ma= 
gnitico programma. 

(p 1;ubheo ap1?laucjiq- rl e- 
tht}siá+sticamtYutc, sondo offo-
rpcig4, dA seta habil regente, 
erq uru intervalo, unia p•,l-
rela com fitas gQ eórps)lirliq- 
t•aes. 
Rara este sarau fara•m dis,; 

tribiiitlos eonúttès `pelo :Gi!u-
1?q d• %,Nmà qi' ` fi n}atiços, 
desta vtll 

Fazem apitos 

-H j,', o sr, visco,tcle de P•a-
d•llr, . 

Dia ?` 5_; o , sr.G. dr. Ma-
noel :Vu:tes da .Silc•ia e Joa-
guirn X.tgus.to da Costa: Basto. 

si-s.-Dia 26, os si- dr. José 
3lariri de ,Wura il•lacltadi e 
Antonio Maria Coelho :da 
Critz . 
Dia `?7, as sr." D. [Slarict 

do Carmo Cergur,ira C'anmel-
1 de Vuscoruellos 1,erraN, 
D. _ILti-i_t Carolina da Silva 
Campos e o Sr. dr.. Annibal 
(12 Lob,ii .Uucedo Chaves. 

X 

Depois de uma lentora de 
ant rrteN erra Madrid, regres-
sott na•altiina quarta-Feira á 
Barcellos, corri rua ex . na es-
posa, o nosso presadissinio 
arrugo Sr. dr. Joa' uirrt. G. 
Pites Villas B,YM, iylustrccd 
directr,r deste jortal-

sita e..v-.'na )ilha rol-
tou `.eIra;dias- jura a. su(casa 
rl,.) Porto, a e..v.`n.'-Sr.a D. C ,- 
luta Adelat(lc,- Vessat.Ias Sala-- 
,par. 
—Regressou de "Li§baú o 

$r. Joze de Beça e Menezes; 
re.lpeïtaiel barcelle:tse. 
—Vir t-0.s ha dias n'esia vil-

la o Sr; (li.. Jó 7o T,ixeira da 
Silva, illastrado capitão (Cen-
genheria. 
—Tanibem esfece erzt Bar= 

cellos o nosso pre.*a'o anti(Io 
<,.. dr. Alberto Frrna tt•es 
L=ijies de Se¡ut.lveda, digno 
advogado e nutario- em Farrta-
licc7u. -
- Sahirain hontem para 

Lisboa os srs. drs: coriSe ILei-
ro S,í Ccìrneiro, José Belleza 
dos Santo:, O'iveira Pi,tto e 
Augusto Monteiro, advugarlos 
nesta ejntarca. 
— finto: ent Barcellos o sr. 

.Julio Cesar ire Lima, digito 
sitb-inspectjr escólar. 

CONVITE 
0 abaixo assltgnado vem, 

por este maio, convidar as 
pess)as das setas relações e 
d.a familia, do fiaiiado assistir 
a uma missa que Manda rew 
no dia 29 do vorrente mez,por 
3 floras da manhã, no tem-
plo da Ordem Terceira, por 
alma do seu companheiro na 
Campanha do Criam zto, A3os-
tinho de Carvalho. 

Barcellos, 21 de Abril de 

1310. 

e,4,!bano B̀arreiros 
2.° Sargento d'infanteria, 3. 

G., DO 
JOSÉ BELLElp DOS SANTOS 

ire 

R1u,t D. Antono Ilat>t1Gso 

All 1111111 C 10 8 

PE REGRiNAÇÃO 
4 FRANQUEIRA, 

A cctmrrlissão promotora da 
poregrinação reulisada em 
seteMkb 1 o do atino passado, 
faz publico chie a conta d:} 
receita. o cie p10•a se adia em 
t.odeï do thesoureiro, onde pigde ser esan1ín•fja por gt}erq 

dpsejàt'• t , 

O Presidente, 

.jÍizlt•el Mç__es Cyuté114o. 

•`•irctroel Bòaveat!irra 

min. n n •j•t,1,r iT•n 

l•iita•tCi? fraôiclorltlí . 

Um grosso volume -de 320 
paginas, impresso em ma 
griitico paliel, com elegantes 
caias em _ineograpliía. 

409 U1S 
• A' venda, em todos as li-

vrarias do paiz, e na livraria 
Editora Espozend.ense— Es-
pozende, que. o r-emette fran-
co de porte e 'a quem o re-
quisitar. 
:,N'esta, villa vende-se na 

livraria Valle. 

João; de faria Jün10* 11 
dë 13arceÍlinhós, partici-
pa que tem para aluai• 
unia rand quantidade 
d-- mar U -os' pedestaés e 
diversos utensilios pro-
pl.ios para ornamenta-. 

coes e ai•raiaes, tudo no-
`,o: e de lindo elfeito. s 
Encame( a-se tambem 

de iliúminações ta n t o 
n'esta villa e ' concelho 
como em qualq; ter outra 
parte. 

Doi o D 40 DIAS. 
2.a publicação 

Pelo -Juizo de direito 
nesta 40mai'(xi e cai•tEli•IEJ 
d!) terceiro oflicio nos 
I-iutos de AcçKà o Execu l i-
va em que é auctor Joa-
quini da Costa Maciel e 
mulher da fie(fuezia de 
Durrães d'esta comarca 
e i'etis Dolhiric os FeI'-
Ilanttes, solteiro, Inaior, 

e M,,a ria Fernatldes e nxi-
rido Manoel ela Silva Es-
teves, lavradores da f.•e-
guezia dita de Dui-i-,- 
errem e; lit.os de quaren-
ta dias tilando aquelle 
reu Domingos Fernan-
des, aazenle em, parte 
incerta no Brazil, para 
na seunda audiencia 
d'este juizo; posterior ao 
pi-aso dos edi tos e a con-
tar da data da sei unda 
publicação no uDiario elo 
Govel•no, VeI' aerizar a 
sua citação e desiánd.r-se 
-lhe trez ãudienexas pa. 
ra d •(1i1zi1: ezn p chio tiver 
1 oppor, 

Ai• ,vidíenciás neste 
Juizo retf(izamAse, em to-
dias as ter-ras e soxtás-
%ll'as,pe'aig tJez Horas da 
manhã, no Ti íbunal Ju-
dicial d'esta comii ,ca, si= 
to iip La.ráo da Calhara 
lluflieipal desta villa. 

Baireell•s, : $ de Abril 
ele 1910, 

••erlflquei, 

0 Juiz de Direito, 

•b ueif=cz Stlrtto, 

0 escrivão cio 3,° ofticio; 
c,4nionio TPeroit- .I s"!Çres. 

Apara-se colei um  ãIfrlet . 
Lapis pretos a 20• )é 30 reis. 
La pis cie cores e de tinta a 40 Seis. 

(ualidade obsolutamente garântida 
A Ve í a nas'  • sQ•,t•s p• ••1• i-

ri1áS: °ernan•o ! ! ' • •-•cit• e• I at•iems 
L opes d,os =S n tos Bareellos. 

MAVUEL AUGUSTO: D'ÃRÀ•Jo ` PASSOS 
AVALIADOR OFFICIAL PELA CASA DA MOEDA 

(e®A Ii'ItAN'rJp;J 
1,1 

t 

Laboratorio d'erlsaios chi•rricos 
douro e prata 

RI-IA 1). ANTOXIO 13ARR'OSÓ l•'' 

t ̀g13--L-LCELLO•  

Mifil o e tt• 
ADUBOS  COIMPLETOS PA3A ESTAS CULTUF AS 

EOI'nlulas em. liZI;111oIlIc`1 COIll 

a composição das tei°ras. 

Enviar amostrá.s das terrás para.a „ .• 

t7eCeguçáa Da companhia Uuião yubr'ii - 
'• > .Rua Mousinh"o da Silveira--257 

PORTO 
Informações e analyses absolutameuie gratis. 

Adubos chimicos para terras.> 

Convidamos a todos os srs. lavradores a fazerem es-
te anno inetnde das_ suas sementeiras de batata e millio 
4a seguinte fórma: 

1 111-2  saceos de Cal Azotada 
com 3 h ,r de Phospliato Ttioniaz ; 
e anais 2 a 3 » de Sulfato de. Potassio. 

Estas quantidades s<_to para um alqueire de millio,ou 
¡rara 5 a Wsaecos. de semente de batata. 

Estes adubos devem ser muito berra misturados cora 
a camada superficial da terra, antes da sementeira. 

Entre os adubos azotados, phosphatados e potassicos 
os •3eima indicados sito respectivamente os mais apro-
pri~e.os para a região de Bar-cellos. Sito adubos econo-
mico* porque não se volatilizam, nem se infiltram e por 
gira ainda aproveitam às 2 ou 3 cultura, s subsequentes. 

lsais nselai-coii atos ria a Secção Agronoinica da 
case, 

O- K ,t T ,T7 8z C-a 

proprietarios daj•marva registada pTvaaj adubos' 

T LENTO DE 4 FOLHAS 

Lisboa Porto 

ou sgu eot-reapondente om Barcellos 

o sr. Joaquim Gonçalves da Silva Mattos. 

CE•••Q•TOR•O ••D•CO 
hargta ôa Franj=a 

AiattQs Graça óVigirel Fonseca 

%s8ás ir da m. dos 12 ás 2 d t. 

A•TNUINI® 
Guarda louça 
Compra-se` iizado, na 

padaria Alves, Campo 
de D. Carlos. Darce11os. 

•1 



de; , j3arcelU->s 

LOJA DO POVO 

°teu 

-DF-

João de Sousa 
RUA D. A N`pONIO &" IRl•OSO 0 BARCEI  LOS 

Magnifico sortido de flanellas pÈeta,s, prguets, dia-
gonnes e casimiras de côr, llttira fatos de sob•ecas••ca,, 
cast•ca frz!, e palletot. s, 

Ulca collecção de phantasias para restidos, etc. 
r• lanollas, chitas, morins., V9nnos emes, riscados, ete., ete. 

Completa sonido.-de wilidezas e t("C' cdos Pcs w 'f"r~ 

rúnguem cempri sem Dër o sorliõo i) est casa, Que fem per norma: 

`Vender barato pnra vender riiuito. 

PURMACIA DA SANTA E REAL CASA DA MISEMOBIA DE 
•DARCEELDS 

Edifício do Hospital,~ 
Director—]tnelino' itgres Duarfe 

'Ptiarmaceutico De 1.a ciasse pela 17n}ners»aãe De Coimbra 

---Esmerado sortinlelato de Wõs os artigos que 
gtiarl1ecem alma ljoa hliarjll<lcia. Aoeneia Ele se,<Yu-
t<'os. 

Cv m panl>! ia cie Seguros 
« Fraternidade » — 

Sociedade anon•-má de responsabilidade limitada 

Capital--200:000$000 reis 

Satirno anui, de 14onllus-tios si-s. segurados --

Est acompanhia effechia seg aros maritimos e terrestres a 
preços rasoavcis, Tem agentes era todas as localidades da 

,provincra do íll-iiiho. 
Sede em 13z'aga. 

Tìgenie em Barcelios, 

--

Eduardo lllydio Vieira Ramos 

Áctudlaç,óes"acomntodadas ocís cul liras 
Alem de marcas `feitasr`para muitas etllt(wa• 

eistetai •i venda das nlelllores casas cie I.i•boa, o< 
«ctlmporieates» Ele todas as adubações, apropria-
das às diversas-etiltura,s: 

Nitrato de-sodio 
Nttifato de atitetloulo 

•:%ttperl%hospltai.os de cal 
phospl!tato Whototaz 

Chioreio de poi.assio 
titrlflnto de potassio 

Gesso. etc. ete. ele. 

Hci sempre o tna\11110 escrupulo na preprtraçao dos 
adubos enconimendados para que os seus etfeitos sejam 

,seguros.. 1. ,. ,, 
Prestam-se esclarecitnentos quando selam preci, os 

ou exigidos para a applicaç<:1• destes mesmos adubos. 

Pedidos a - 

10ANIM GON1,,ALVJS DA SILVA NATTOç 
Itfe,iõor e meoiõor officia} Da garrara municipal De Barcellos 

RUA FARIA BARBOSA, -19 

Todos os adubos co11s11111idos nos ultililós dois alhos, 

---por signal conl extr,ticndinttrios resulttdi>s—i,eeru si 
rio foriw15idos exclusIVÍ]luente pela illiportante e ae - 
dítadissinla Casa Hez•old ú aC.a dó Lísblla. 

PI>Lannaeia e Droo cria 

CAI1LOS WlA VIJIBA 
Iiva Barlona De 'yreifa :-Barcellos 

rmaceautico 

Serulço permanente 

Daposito do prodnetos chiu]icos-e e es 
kTfLl+.aelTr'8—..L•UR9 I111:1eraC$—.•lbtalias -Fundas-Seringas-Irriga-
ilor•s-T)leruion]ctros-lianas outras espeeiálidades. 

Completo ; artidn de tintas, olcos, alvaiades, vernizes, pincel 3 
ate. ete;--U0dicidade noe preços. - Pnlverisadores dos melhore 
t3uetores. . 

AMO 

«0  Coni-merci o de .carcel los — 
SEMA--NT RIO P11,01 EISSlST a. 

Reõa çtio, aõministrução e tupoaraphia: 
Rua D. fintonio Barmo, 40--1 

.ASSIGNA.TURAS: 

[Pagamento adeantado] 

Bareellos: 

No Paíz 

Brazil l 

trimestre  
semestre  
trimestre  
semest.i e  
armo... 

PUBLICAÇ FS 

Annuncios, cada linha  ` 
Repetição 

Co1Rn11nic'tdos, linha  

5 

300 reis 
G00- » 
360 
4'1 

%400 

» 
» 
» 

30 reis. 
  •... . 20 

10 
» 

» 

-Os srs. assignantes_..teem 25 °,''o d'al],at.imento. 
a 

-=Annuncios litterarios, gratis, mediante um exçmplar 
à redacção. 

-Annuncios-reclame-annuacs, contracto especial. 

Grandes armazens d2 fazendas 
R 

de-

0 mais imporfallfe esfabelecimenfo õo Minito e Que mais ba 
rafo nenâe. ' 

Largo 8a posta lïoDa e Éua Bariona õe'Nreìtas--Ba celtas. 

TUll •l ' 1[1iS •,• l•1'CC? 
Do que em parte -alguma 

Nln• item. coi nl)l'e fiadasei≥ci ve' os 

1.10-•-os preços, con-1. deselibios Casa 
cie Tnais•d•e t 00:000 ai-tio°os - 11 lei-
ï•e_- G ra•`acly •• ; i•••ucles i•ecl iicçoés 

Peçam g-ratis o ttovo"ez.talo-o 

el bliend o. que dev oxistirj ém. ioda: ls 
;1 casos, consta de Talheres. Carimbos, 

I•erra.gens.,-Papel<lrìtt c_1•rellsa de co-
piar. iLiVI,os ën] brinco. Colleiras', r]a-
N, lias de b•lll.l<L :é todos os artigos de 
barbeiro, aleis, aY•'ua' de pinta•1 o Ca-- 

bello, nui]ie_rãcTores, trhograhll-ías l,_ór= 
tàtdis, letras é'chapa-ésnlalt•ltlas, fo-

;areiros a -pet.roleo o-alcool, filtros, balançais, fogõe-s ,para 
quarto, maclilrlas de n]anteiGa, çarne•e amendoa, ferros de 
frisar, cartéiras, mallinhas e monogrammas em prata. dota-- 
rador em casa, ganclros• para mapa: lacre`;-fcrres tiara sei 
lar a chumbo, candieiro ; ratoeiras, -barbeiro em ca=a, bi-
noculos, canetas com tinta permanente, moinhos pala C•j.U" 
ob -no ciè tirar podoas crepons, esporas, senos era brai]- 

co, aparelhos de g•'mnastica. campainha`, galheta iros, 111,1- 
chinas p,l] a cortai cabello, brincluedoc, facturas, bill►etes, 
t,l,lões, 1'0111105 a córds, r'etl',itoS a CraN'O11 — dez(so +ìd'(•(••D(' 

e('v12a•:•ei.D•i de todos Ofi'a.l'11!,os lio gCilei'O cot]] offlclnas b 
fabI'1CR•,'dl•'el`a•, pl'eml,Llio coa] 3 1lledalh,l.s de ouro, 

••1≥iaí•••;-Gras'adar, Rua do Ouro, 155 a 1G1- 1,1 BOA. 

ÀS 'MENTIRAS CONVENCIONAES 

DA N•ss.• CI•ILts•ç.•o 
# Por Il?ax Ilorcdeu ! 

Tracucção De itçosf nho fortes ' ; 

, 1.11',tdtá-CZw nlensa.l de ele- 
,antes volumes de duz(-'11Ls pagina,, pela illsi l'li(i-
caiite Ellta.tat.ia. de 20,0 reis ela. l_lroclliu-a, e 'tdd reis 

-- 

ell.t'ad•'I'tY1ll0 t 1 1 Pol. gt1a11tYl 11<10 

se instrne ( 1110111 n1t► que, .01 

•á011dlf ( 1c;S•(l••iSSl«'hl<ltllrn ••pa:••1111(?il•;n tl(IÉ',€)11t.-1d(1 

pEìl' vatle do çorr i•ì 'ou em estatl;llilllas pEataes. 
por eau'ta rè ist.••.Ela}, franco cie poi-t,e:l 

Anho, 1;2 volume.;; brochado.'  2'-7100 
]o, ,6 volumes » 1;>2i10 

Avulso  200 

Anno 12 volumes. eucade_ rnado --  3,5GG0 
Aléio anízo', 'G volumeti, » 1. 500 
Avulso  300 

} •' v enda ene todas as lis"ririas corresl o•ldes,tes 
i'.e pro"• ('ia e no editçI—AflE,I L 3!EI11_'.. 

ltcza do Alecrinm, 80, 82—i.isLoa. 

Agtias cite S•'N'icel-ite-- (Er1i;l-c-c≥<s-Rios) 
T' llodei'osa a sita 9ee,lo nas nffecções cllro-

l.icas das or1;•tos re p:t'atol'ios, estofimo-0,lioado 
Alteslítl('s. z1pp:1i'cll►o ut•inat'io 
Esta estancia e Grande Hotel de S. T'iceztte: abertas 
>Y de inalo a rS de outubro. 

1)eposito ertl- Barcellos 
Pllarn7a(,ia 

Carlos •`lLiria Vieira banzos 

ae 

f1 „)IDtVi10 ELEGANTE" 
4 s . 

DIRECTM--A. cie S;GUSA x . 

.3Tab nica publicaeão de litteraiura e zno.las 

Edição completa. ou doi. - nl:meros por mez, scncio um 
consagrado a iilodás C 11]11 s,ca e outro a litterattu•a, bellas-

al•res, tlleatro viagens, etc. ' 

Redacção e administ.I aç,;lo ctl'1.•' 1'ae Bergere,30-bis 

Fne-velopedia cias Far><>,ilias 
Rerlìs`a iilusfra8a õe lrisfcucção e recreio 

A ellcy'clopediza atais ntil e ecouowica (11 te se plt-
l)liE'<t ena•Portilf" Gad•t a11nu de •1'-) nt7tterus.---
800 reïc", t lltilero avulso. 100 reis. '1'(,da a Eor-
respolldeitcia deve ser editt-r Ma11ce1 

Lucas ` io— i•es, rtia Ele \otit•ias, p'•—L.islI,Ca. 

' A ••A 
_ F 

.Tornai das I*ï<i1miilas 

ái 
•}7 

sie ExI lendido jor n•d de 
ft 

ma_ias c • ntrnd•,, em 
ü' ma-111i1L•.l• gr,t\,urL,s a 

p-elo e cola; id is, to-
d,l.; as n-wilade em 

['t11>!1ir••tr• «. xst'>11lanal 

•ilá @ Ctt••`aM• l7i. Isee••r jRajd0nfl•0 

e'rti toztletes, hhan. 
In-

to p,,ti'-a •- e ] h(Nr.ls aio 
}para 

Mold ,y Corta'os e[]] 
tanla• ,ho natural!. 

C< da nu vero. «1Io-
da Il;u gira j,1» c , c ]n1- 
pzitihada cie um nuin3-

i 

Á 

ra do Petit I• cho de 

la Bi-0deria,> ¡orrlal es r t 
i-e i-d & bordados eM ; 
tot'os os gencros. 
SO e 1  UU reis l•or sc- F 

ninn`_t 170 aC10 da en- 0, 
incisa: 1 , PA 

As:;` na-sc em leda., s 

ati 1i• rr•t ias c na cio 
editos c fu 

t ta , s<t 

-B--rtrand -Jo,s, I3n•tos r • 

R.FIa G.irrettt ¡• 

LIS130r1.á➢ 

NM AZ • MQ C áS 
SU C, C E S 5 0 R 

enç•Illes 
Etia D. Ant„r1ix, I3,•rr ntigct Rtia Diicita) 

L'ARURL.I,05- 

CoM1a1c)k xsclrtido de 0°éyis na-
••I1°a iio eiras. 

•Irali,le I1a•°•• rai••a. tas. .éreos ele ferro 
para vasl ,aim-is cie [crro,1(1vaio-
rios e cvlcll•es. Cal•Iorlcio, 1i.f1tn•; e 
vidros. S 11raeto de cobre. e cii ol•e. 

Ptil•erisipores de t(dos E<s svstemas: 11'erro e 
paço de tod<<s as dimensões, p l.<1 feri'eirE s. Gli-v to 
QE' rEll'la.. Leylt mso «( obeb,  e «•'el'll oi'el» . Dam-
L4Es e de. tia.is accesscrios. I+`et'ra•> t'ltS tolll►letos 
13t11'•1 l≥tirp•E(iElr'es. at'ad('s e e•li)ti!;'tlf_lt't'eS. r,l"aE•GS 

e cliai- '( ltts de. fei't'o. Vi(•os. E4 l►•trafn•E • pala •l. 
tl•esntcs. 01atTut:s e l•(•n•l►•1s°pios p1c('E:s da fahi-) 
e a. Ag iate dias celel ll és l►E•itil<<ls de pressíit•l«1•leill 
••1'a11s•Es lltia.t•► ,er{11'eltler 1►•talu, s•sf.etl« 
e G i A VOS .  Ç-J Cl . l'1'eE'C•S ll? Glll 

Cos. •livailtida. 


